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/ Sangra muitas veses ao fíiraçãlo dn jorria"
íistn o devei- que tom- du descer a.téa escoria,
du, Sociedade p-.ira fa/.er conhecer a proee
flencia de certo*especimens, que, da m.-iis
baixa condiçy.o',- chegam a figurar no s»'cena.-
rio <io- mundo social.

É,' de: certo, um devei- pmiive], mas de ao-
Hniiita e .iiii-presaenditfel necessidade; porque
som os antecedentes nilo se pode conhecer <>'
¦s'ui)Hequè!ito-.

¦OMiiãK.iiíU) qíte de-see no .necrotério- paia
desseea.r Ocadáver, o padre qae aspira, os
nii.isin-iia da. morte no leito do nvoribun-
do, o juiz que perseruta ató o- movimen-o
in iis insignificante; cio réu, o politico que
transige com a, versatiliilatle dos- adversários
de hontem: para a, lueta da mu.nhà, treinem
limitas veses diante do iti:il, q-ue visam de-""hellar, 

uvas ieva.in com mão certeira e íinni'
ò.bistnri sobre ás chagas pútridas do* cornúi-

pidq organismo.
Nossa posição de jornalista corre o niesiiso

parareilo em frente do asqueroso deíloradoi'
das filhas do pobre e cias. orpliãs de pae e
mãe.

•üf ¦'¦¦'.. .

Oomo- íi borbulha que irroinp»? fio panta-
KO ii tona d'agua, elle o Pedro Montei-
vo da Silva nos veio- da mais b.-iixa exíracção
social.

Sua; edueaçiío foi si: obra da tarimba, que
criív-o- soldado,- mas nviò faz- o honrem da so-
ciedade.

Aquella, corraãicileiTta, criistp-ossudo, pro-
tuberaute edisíendido alem das espaduas ai-
Cii-triWiidas. como si estivessem sob'a' pres-
são d'utn grande oea'o, os olhos quasi cerra-
dos e a respiracuuv comprimida mostram-lhe

ainda, o caracter e o- typo do carregador de'
tigre.

o . . i

E foi este o serviço qne «o Koldaclo rase
julgou congrudr- o Mijor Lucas Torres.

Oa humiiliação. passa-se ao: galão.e o bi-
j"iia.irimchegou a ner Alferes. de policia.

Da procedência (hesse abysmd, que sepa-
>r»u-o sempre da elite social. qne predica-
mentos podia elle traser h sociedade? .

** *
¦ Nurica' de ruim monro'^- bom christão'.

Bi alem disto não lta,. nem pode haver'
maior tvranno do que,.o escravo, quando clie-
r& .1 ser senhor; também a Índole do peryeí-

so, que viveo Songotempo coniorimida,, ex-
liando toda sua maldade,- qiumdo uttinge áa:
condições de poder opprimir.-

Era,, pois, forçosa e natural a transforma--
ção. e o eliiehimeco converteo--se em Mino--
tiitiro policial.

0' cai-roj-iel'V oa farda engoda-lhe ag victi-
mas inuocentes; o braço e o facão do solda-
do lhe vencem as resistências"-.

Qahii-.m assim na-desgraça do prostíbulo'
¦X filha do pobre e orphã de pae e jtiãe !

Um 'dia o remorso fn.llou si consciência do'
monstro e el!e riu-se de justiça do inatto, quo
so tenv aeçào para o pobre, porque manietou-
^e ao oirciiío -elo ferro do partidarismo incon-
sciente.-

Mas para garantir sua impunidade tomou-
por Habito bajular aos porlerosos da aldeia, w
'aryoraí:-se;'amigo das autlioridades matutas.-

H taetiea, muito embora sediç.a, sortiu o
effeito calculado e deu ao corruptor todos os1
.estímulos e todos os incentivos para novos-
horrores no tecto desventurado do pobre, qué"
não temv amigo qiie o chore,, není justiça que:
o vingue!-

¦*'

* 

*'¦..-

Aqui a iunocencia cie Josepha.succumbe &¦
sed uc ção, e alli, na Barballia',- a resistência'-
de Maria. Salvina cede ao facão do soldado'
Antônio liamos-.
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O fen.otau-ro na lo neutra de su-a impunida-'

do já iíJío crê q.íie exista Deus, e na .convic--

çào 
-supe^saíauizada 

de seu atheistno, 
' 

n-a

quarta-leira «anota d'este anão, em 
-plena

sociedade de çáthoücos levantou da mexa eu-

okamtihi a ,um pobre «:>!dj.io, 
quo- ora-, por-'

<:re; em Deus. ¦

O 
- 
déttroiipôito á sociedade e o cynismo

da co,rr;ipÇu'> nunca cheg-ii-iim á tamanha.

insoJeiíçití,' ç o.s';iYÍ>úã indeífo rentes «n mate-

ria de reiigião nunca deixaram de respeitar

as ,en.nvivências sociaes

Si este traço característico- não. assignala

profundamente a. falta absoluta da nioyaHda-

de no momtruoso de-ílora/üor de virgens pcn
líce»,- taiubdiu nada ha de csrto-na physiolo-

g'ia daü.'a.uç3es e paixões huiaarias.

tf

. : * .»•

, 
-Sentimo-nos 

horrorisado dianta dessa,pus-

tubi,mas 
proseguiremos.

li,força repetir: ' - * ¦ ¦

O.,medico .que desce ao. necrotério para
depsoqtir o cadaver, o padre que jrteapmt os

iniarmias da morto no leito do níuribundo, o

jtuz quo perseruía até o movimento-mais- in-

sigiiilioaute; do reue o político que transigev

cojP a veMatdídado dos adversário» de iion-1

tem 
paiía a hicta da manhã, tremem muita»;

veleja <le horror .diante do mal, que vis;arn

deoellar; mas levam.com mào certeira c lir-

ine o biaturi sobre as chagas, pútridas 
dó

corrompido organismo. -

. Nosso dever de jornalista corre;-õ mesmo

pararello ern frente do asqueiroso^ dcílora-

díy d.w filhas.do 
pobre, e das orphíüs de pae

e mau.

¦ Prosyguiremos,.por tanto -

;^TníoJFETÍ¥T^

oaçnde da vilíá. '

Hospedo illustre;- - Esteve entre., m'> s

o SrV iirríAntónio Frederico, Rodrigues de

Áiidrade, digno 
juia áe direito da comarca,.

''doTgimtú;.

.' Ha. meses soffrendo dos olho», S.S-. ob- :

tendo uma licença (ie 15 dins, veio receitar-

se ao diàíinclo éspocialista, i>r. Banetto,

. Sampaio., na Barba-lha., , 
' 

.

Esteve hospedado em. casa <To nosso eol-

lega, Coronel' M.' Sedrin, onde demoroti-

ec dois dias,. 0 nosso collega o. acompa--

nho.u «tá «li, com o Cnp.m José Binicio-Ca-

Viiicante, ;seo conipanlieiro de viagem .

- Voltai-a»r no- ;dia 2.7 e ho dia 2.8: seguiram-

para o Iguatü...

Desejamo lhes feliz viagem, e fazemos

sinceros votos pelo.- completo, restabeíieimen •

to do ilhistre e (Jist.incto, nnigifítrado.

Delegacia:— Dom iligo nlbi ma 
prestoli-

juramento e entrou no exercício do cargo do:

Delegado de-policia d'esta cidade o, Sr,:

José 
'Rodrigues 

Monteiro.
' 

üfiovii-nonco do íòro:>= No dia 22' do

jBX.pira.nte..'ntaudXiáH.çia'-'.;'do 1". sup-ple-nte do,

Juiz Munkvi.pal lem;,. exercicio- pleno, Capitão,

ilaynumdo' Goniesde Mattos: • —

{ O .1". Escrivão Joaquim de Lavor Paes,

íBarreíto: lavrou a' inquirição de d;iias testo-

munhas no processo dós desordeit-Os-què es-,
'panoarsim 

na noite de 9 de Julho- ultimo: a,,.

;'J'osé Róla na nia Boa-vista,, em- casa. de An-

vninha Cabeça-fina''.; ;. !

—Apresentou a despaého o processo dos;

^éspancadores de' Manoel Ratto, -para, 
^èrem.

citadas as testeyiu.i.iiias que faltam depór. ;;

% 
--'^-Foi destri'bu,ido a,o . mesmo Escrivão O-,,

processo de Aníonio de; Moura por ter ãssas-,

binado na-madríig«da::d,e, 23 de Agustó; n!ti--

inò a José Pedro ria Cachoeira dos Leite:.,

j O Promotor Ptiblico reqiiei"p p- »s'8o do,

delinqüente, inourso- no .,art., i j)d: do, 
' 
Cod..

'.'Criniin 
al.,, ¦' : ;-1 ¦

- 0 2°. FscrivSo Manoel Eopes de Lima

concluio. á iiiqinriçào das testtaninhas.do,

lio José. de Sòusíí,. crime: do,

¦ Eallií>raiii8!it09; do- ^ 
Caarâ:;--Tele-

grnmm;is da, Oorte expedidos' em 6,do cor-

rente 
phva. o Jornal official denossa, 

provin-
liia íioticiam com eertesa que 

1 ,

—-Fpram votados mil contos, de: reis 
para processo 

s!e Antor

o 
prolongarnonto da via-ferreii d«.' ;Bitturité,. .'aiÇ' 257" dü Cod;-'-<3ifm. ,,

oitucentos,., contos para- o da de Sob'.ral,.e ma-1} Fea-se o interroga.t,orio ao Reu..

is. centp è vinte contos para.a conat^-aíçào ds- O' Juiz maiidon a requerimetito, do Promo-
'inuífiva iqn ivpi-ktM i*/>í .i /í/-» í>.. 1\r.. ~ í.... i ii.çudes na província do Ceara;

A iniciativa de açudar a nossa 
província

tí-|ve-«e;,- à *Vànjmrâ%», a- cujo reclamo a-

líiidio eni pazo a imprensa do Bi-azil e nota-

d.uiunte a de nossa capital"e a da.Corte.

Na Imperatriz, já s-e aeha cin,; coujtrucção i

-'-tor.-Publico 
jiintar aos autos dò- processo-cri--

nie do Alferes Pedro Monteiro da. Silva a.
¦cértidào de biiptismo de sua victima. e orde-,

nou que se intim:iss<m as lestimunlias do>-

processo .para o dia 
"29 

(Veste

O mesmo Escrivão apresentou á despeclio 
•
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¦«'-liJliiiíI''.-Ji—^». 
;;  

' 
. ;¦

0s pi'né(3â$í)3. 
ds Ã'ntQDÍQ;;:<íív Costa, L;m.a, J<v-

ao ÁlexíVlxdre,- Arlto.rjiii.?ÍÍÁrm cia fioitóeição'è

-.^ocrates-Aive*,, 
para-se passar ;ttiandado< de

' 

^ipíifícaçrio; ás testenyni-lrns que 
fal^arn depor-.

looaliáaile ;-.ti.! a 11 gó.

. nó» escreve: ò uegiiinto envdata dt,.., do j,or-

vente : , 
¦- :':í,: : 

t 
¦

'':'« 
Fntjw>ftead'ò-';.pío,fe8S()'r |;0:ntóvctado 

'd'à-,

• 
qúi o iUtt«tre .piweptor rac?it$ Pei-:

Xoto i <<i e ]á conlíi vinte o dois aliiiii-

¦nos <Íé'

?'¦¦ È; escusn.do 
-dHMtr' 

que rt;nímàe!tdo':|;|ití"i' dos:;

v t]'úc mais hoiva.n)

com. 
-proficiência as.

lie.

Immoralidade Crlraincsa: 
- O A'-

', 
ifercâ .(lc policiii1 

ÍV-íli'o 5Íf^:^n*u..;íl^.:fei!vn.v. j)^-

blica e iioí.onanrMK'- •:>¦ m v> no :n í. 2.»! '' >

; Codigo Gnmíuaf, 
' 
e, 1 -.

polo 
(lime do .11 í. i'27 do ilipsruo CodijM).

teve 
'.ainda 

a. 
' 
('-ootgeni-tria e iriaoragivel 4tí:

afíronfar#: n.wi:M'<í'.i:Í!;fe

óffc'rt<!er a.;0: Sid>'i:ÍelegHdo;'-d'e- P* íjiçity3»;/jtjaifc

ti;i de quHrtíití;'! 
Hjií- ni> p.'i»*;« 

si- m>'->n:a

. fcío uítv t(fní'í«x<ie .dü»Í8Wj'iciA;.'j;>'>:i':

•' fcndid» •-¦ ' -K""--'. V, L''íií-.- -
'*<Jf>

«.rime. do •«iLiidid>>• Alt!rttH,..-(*tuwií>e,n>:: e ««rio.

ql.itíV íià Ctídi gç> (J rnni i i ál;- dí) ;|&;VKj-L i i:*t:í5 -:exi.ste

a lei qi;e diz; *

--Aii'2$Í>~-Q homem easi«lo qnfí.h\yn- con-

.CVibiliíl,."'"Çtílidil G 11H1nhiílíl ;i !)UHíí1q 0o3.il

u pena 
dc prisão com. trabalho l1''1' U!U íl

; annõm. ¦ ¦.¦'¦¦¦{¦; 
,¦;¦* 

;:'i*-'V--ví:;vU-1 -¦ -t''"-"-"

V'- : E tíJíoniéíir^fUIÍ tem wiTrontiidó;.'-'^SsbMv;ii;;

Bioi-nlidíide ; piíbllCii ;ç a ;socie<|nxià;;d3?: Ci'#':

to;; e (!;e ¦ ¦ -tódbs osi dogíi-res,;:po-^iè 
'teu; :atiHv

dado, í que pielcnde 
ser ijom. iiior.ilisaiio c

' ¦ 
Sa^os 

:dfiçá:i^:^o\n 
queinÜ^Hrvwéj^ni® .-P^?''

dem dar atiestado dü c ístiiLidn.

Dr. Nobrega: 
— A \isit.\v n s-n Er-n^.-.

familia paríio para a pvovinri.L d-i P.\'-aiíiba,,

o iliubtre Sr. Dr. Cândido Àlvoh da Nolu'e»a.

: Feliz::;Vjage'iivè;'prqspero^ regresso'deHèja-v

BiOh ao disrineto caviiüi^iio.

Do Xguattr. 
— E>>te\e cnMe uòs o/Sr...

Jwu-^ po-

litica da<r.i'dla localidade,

./'íwi».'ciúnpnHientíW^;-/'

Pcpsina Vegetal: m.imorn so-

güiíitft^lài^eiwoií 
a-;puWicação;.uin - interessa 11-.

/' 
'túíc 

miiínciofío" á-rtigo sobre ç'stí!' iin^orfcirnta

pw-p-arad0,—r»i'e^sma 
Vef]6!aU.— do ditítiu-

"¦ 
__ 

• 
  

'

et o pTiarm-icoiit-ico C.ip." Benedieto da Silva.

Gai'1'ido.. Para elle chamamos a attenção.

doa nossos leitores. ,

DO Inlianium: — Esteve entre vióh o.

Sr. Leandro Custodio Bezania, residente n<s>

Arnciroz. . ;

AíTocíuosatiiento o ciimpriinentamoí!.

Tem aguã no bico:—Pura o w*mo

dia, qit« 
se mareou á inquirição, das te«teinn-

nlias do processo 
do Alteres Ptjdro Monteiro,,

foram dasignados maia oito processos para «

mesmo íisn.

Inquiri»; 11 o do testeniuidias de nove pi-o-

eessos em tun. «ó dia., quando trata-se (i unt

Treo protegido/ é ikrdado. que á. todo. tranco

não quer ser pro<'e^sHdo pulo 
immundo cri-

irve,' (]u.tí coriinlettéii.-^-- involve de certo vnu

bea/íenr/ó-assií. .' .

Faíreciinento:—Xo dia 22 do corrente-,.

«s 2 h<iras da. ta.rdei:lmwoii. ao tunndo, quasl

ívpentinameivtc,-,o nosso distineto coriterra.-

iiifii Joaqüíiu iMarceilo dé Brit.0.

O «eu eniesi'!-);!/'ve lugAr íut manha do dia. ,

23 u foi ivtune.rp^i).o eoiicurso- dos parentes

e itinigos, qutf'sáiirlosoA ó impressionados pe-

Io doloroso» go-ijxi 1 íí©. renderam o ultimo-

preito à bqi-dá, ifo . túui.uloj qu» o separou da.

e(>n vi veneia sOciVd . . ;

Paz A «tia a 1 ma,e p«ssa 
o seu nome per-

''durar 
para soíu- ire na lembrança dos «migos.

c de suá ilh.l»fcii-'iam.ilia, h. quem 
sentimeii-

taiiio.H.

- Bendengo:—K úm. novo vocábulo,, pa-

rftiite mui próximo1 de Muamba, o xj-tie ter»

de¦ figurar brevemente- no- dicionário da Liü-

gna Port,liguem).. ¦ 
' 

-
,.® . Í5 ;

A origem de Benãsngó & n, seguinte-"

,Em um dos ])ontos da estrada de ferro1

Pedro 11, chamado BeridengÔ, calim a- pouco»

iim grande meteorito, qlie mandado de amos-

Ira pura a Corte, ainda eontimía em e'xposi-

çsío no Arsenal de MVinnha.

Cada veZ: tornava-se .miu* no-tavel; pois,

íeye já a distincçSo de;ver applicado o seit,

nome a doiis porjeeí.os parlanientíires:—o pro-

jeoto de indeninisação, apresentado no- Se*

nado pelo Sr. j^arao de. Cotegipe e denomi-

nado—BencUngórassií — e o- de Bancos de cre-:

dit" real do Sr Presidente-do Conselho, co~

nliecido sob-a dcríominução. deBenãengô mi-

rim - ¦ ' 
¦

Obituariò: —.Np; Cemitério Publico.d'es^-

tr. cidade sepuitara.m se 110.:

fila >'•' 7br".

19 — Ftíli-Bbm-tOj,. íillia de Mánoel Joiè d<>
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Kasr.imento, 1 anno, sarampo-..
2Ú -*-Raymundo filho de João Alexandre

da Siívn, 1 anno, idem. ' í
21—Maria, filha do Victorino Alexandre

Ferreira,. 6'meses, espasmo.
22 —Julieta, filha de Raymundo Gomes

de Mattos, '2 aunos, sarampo." 
23—Vicente, filho cie Vicente Gomes de

Amorim, i anuo, iaem.
24-^T\ah-o.'.ft!hode Aníonso Raymundo de

Oiiveira. 2 annos, ichm.
25—Manoel Ferreira Thimotheo, 25- an-

nos, solteiro,, idem.
S

Kâo houve óbito íil»'um.
10 

'

2-G— Generosa, filha de Conrado Dias A-
goclo, 1 mez, espasmo..

'¦' "11'

¦ 27—Maria; filha de João.Ferreira da Sil-
ra, Smos.s, sara.-mpo.

28—Joaquim, Eliio.de Theresa Maria da
Conceição, '20 meses,,çarawüo.

29—Manoel, ill iio de Riiymundo Pereira
d. Souza, 7 meses, mravipo. ¦

30—Maria, filha de Raynuir.do de Souza
do Kn.scinien.ío, 1 anno,. sarampo-.

TRIBO II -LIVRE

O De: Bakretto Sampaio- .

O nome quo encima, estas linhas, é o de um-
íliiiMí.rado medico,, tão conhecido no Cariry,
que torna-se . ocioso fallar acerca das suas

¦ distlnctíiB qualidades, do- seu' talento'e dos
seus serviços: prestados a está terra não só-
em trea annos. etn que aqui risidiu, como a-
inda .em- 1884; quando aqui veio visitar a sua,
íiillVUllü. *

Açlia-se novamente nqaio Sr.Dr.. Barretto-
Sampaio com sua. senhora;-veio; a chamado.
de sua líTx.^mnc-, que,, graças ao tratamen-
to do medico ii)tolligen.te»'e- áo -.pr assei1 de ver
reunidos todos, os filhos tem tido» considera-
vel m-iliiora.

Desejávamos faxer uma descrlpçrio com-
]>íí't-a.da, clinica do Dr. Barretto Sampaio,
assió impossivel, poi*'qne íultama-nos para i_-
.-.o. os conhecimentos precisos: será um- sim-
pies esboço-a um- quadro, grandioso- digno

.de um grande talento.
Aqui chegado- o Sr. Dr. Barretto Sampaio,

ufíhiio á es!;,!, cidiide um numero tão crescido
(...o. doentes, que tornou-se -impossível iiicon-

trarem acominodáçoes, apeiiar do niigiiiento
que 

'tem tido esta, cidade todos oscilas..
O seo consultório é tão repleto,-que'gran-

de numero de doentes deixa de- ser attendi--
do,'apesar dos trabalhos se prolongarem iit.
as Seàis horas .da'tarde.

O que sobretudo chama a attenção,é" o
crescido o numero de opferaçcles que certa-
mente fazem desapparecer oa descrentes da
medicina-

Encetou os seos trabalhos dando vista a •

um homem completaiwiut.e cego, ja nem cs-

perança de ver alua —e attinge luV miiis de
tresentas pessoas o numero de operkç-5es até
agora feitas, sendo de notar que ainda nao
se verificou uma só perda, como pudemos a-
.testar não somente nó. que temos 'tido a
honra de acompanhar o. Sr. Dr. Barretto.
Sampaio em sua, clinica, como ainda muitos:
cavalheiros que se- tratam e freqüentam o-
soo cnnsultovio.

Não tem feito somente as operaçSes de^o.
Ihos, dasquaes fallui. como db cataratas, iii-
dictomias, scleratomiás, triehiazio, cstrabis-
mo, etc, etc, tem praticado 

'tambem- còm
exito feliz ou!rim de¦ otrti a <nd< m, e eiiiie cl-
ias devo referir-ma a exeisão do todo o lábio
inferior e a extração de um peito determhu-
das ambos por cancro-.

O Cariry inteiro- está, orgulhoso em rece-
ber um filho como o Dr. lhuT.Uo-Sampaio,

que apaga as trevas com a lux da sciencia, o-

por onde passa, semente espalha o bem..

Barbcãha, 13 âe Setembro âe 1888 .¦

Pedro José d'0íiveirae Silva-

FW2HJ.COS-

Ko- « Còsmorama furtado.'-... .-'

Ifiqud de Brito-—Seu; Mane'da Luzia-,,
mandei-lhe chama para llie'.'diaê que Voe.»

\ não fallé mais no nome do-Bario ..".
i Pliisbem, Mignés, tanibsm ponha cô-
'¦ bo em Daríspriinão fdlar muisno meu. no-

me : entendeu, Mignés?-' ¦
Advirto-lho que trate-ma mió-, porque'

está filiando com a minha, authoridade..
'' —Muito- me admira disso, Migué. ••'porq.UB''

i Você- antes- da delegacia, quando ía na- mi-
|nha tendo, era só .lui-S pra qui,-Munés pra-
aciilá: fiíf-ra: agüente tu-mbein- Migués- .pra-
qui,-e Mi^ués-pra acolá.-

E'- oAfigués,metteu a viola no sacco.
Dr. Xico Fiickico-..-

*>¦
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